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1 APRESENTAÇÃO   

 

De acordo com a Lei n.º 8.142 de 28 de Dezembro de 1990, que dispõe sobre a 

participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS), bem como a 

Lei Municipal n.º 8.567 de 10 de Janeiro de 2002, que reestrutura o Conselho 

Municipal de Saúde e em seu Artigo 17 prevê que a Conferência Municipal de Saúde 

será realizada a cada dois anos, foi realizada a XI Conferência Municipal de Saúde de 

São José do Rio Preto, no dia 24/11/2018 das 08h às 17h no Centro de Convenções da 

Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP).  

O presente documento é um relato das atividades realizadas durante o evento, 

assim como das principais discussões e respectivas propostas elaboradas. 

Esse relatório apresenta a metodologia utilizada na organização do evento, bem 

como o resultado da Conferência, conforme definido pela Comissão Organizadora da 

XI, instituída através da Resolução CMS n.º 07 de 12/06/18. 

  



 

2 INTRODUÇÃO   

 

              O Conselho Municipal de Saúde, em parceria com a Secretaria Municipal de 

Saúde realizou a XI Conferência Municipal de Saúde 2018 com o tema “Fortalecendo o 

SUS de São José do Rio Preto”.  A conferência é uma oportunidade em que Conselho 

Municipal de Saúde, em consonância com a Secretaria Municipal da Saúde, convoca os 

munícipes da cidade de São José do Rio Preto, para discutir diretrizes e políticas 

públicas para o SUS. A discussão se deu em torno das necessidades de saúde do 

município.  

Além disso, a Conferência é um momento único de reflexão coletiva, em que 

todos os atores envolvidos na construção do SUS (usuários, trabalhadores, gestores e 

prestadores de serviços), discutem e propõem melhorias para a saúde em nível 

municipal.  

            Este relatório apresenta as propostas aprovadas na XI Conferência Municipal de 

Saúde de São José do Rio Preto, bem como os documentos orientadores e Resolução 

do Conselho Municipal de Saúde para realizá-la neste espaço privilegiado, que tem por 

objetivo analisar a situação de saúde e propor diretrizes para a melhoria da atenção à 

saúde da população.    

  Oportunamente, o SUS em São José do rio Preto surgiu como proposta 

temática para a Conferência Municipal de Saúde considerando a importância de 

repensar as ações e serviços de saúde que queremos para os munícipes de São José do 

Rio Preto. Considerando a busca por melhorias na saúde municipal, o tema inspirou 

debates e discussões sobre as condições de trabalho no município, saúde como direito, 

e controle social e gestão participativa. 

 

 

 

 



 

3 PRÉ-CONFERÊNCIAS DE SAÚDE 

 

 

Como etapas preparatórias para a XI Conferência Municipal de Saúde, no mês de 

Outubro do presente ano foram realizadas 04 (quatro) Pré-Conferências de Saúde, 

divididas por macrorregiões do município, de forma a facilitar o acesso e aproximar os 

participantes da realidade local no qual estão inseridos para discutir propostas para 

suas regiões, quais sejam: Região Central (23/10/18), Regiões HB, Vila Toninho e 

Schmitt (24/10/18), Regiões Pinheirinho, Cidade da Criança e CEU (29/10/18) e Regiões 

Bosque, Talhado e Represa (30/10/18). Nestes espaços, foram discutidos os 

indicadores de saúde das respectivas regiões, bem como sobre o financiamento e a 

importância do controle social.    

Os encontros, que foram realizados em datas diferentes e locais nos territórios 

para atender as dez regiões do município, resultaram na compilação de 47 propostas 

que foram consolidadas pela Comissão Organizadora nos três eixos de discussão e 

apresentadas na XI Conferência Municipal de Saúde.      

     

  



 

3.1 PROPOSTAS APROVADAS NAS PRÉ-CONFERÊNCIAS 

 

Eixo 1 – “Fortalecimento do SUS em São José do Rio Preto – Condições de trabalho” 

1. Adequar estrutura física, transporte e número de profissionais para que as equipes de 

saúde da família funcionem; 

2. Fortalecer a educação continuada para todos os trabalhadores da rede (Atenção 

Básica, Atenção Especializada e Urgência/Emergência) melhorando o acolhimento e 

humanização; 

3. Ampliar as equipes de NASF, seguindo o que é preconizado pela Portaria do Ministério 

da Saúde – PNAB (5 a 9 equipes); 

4. Realizar avaliação de desempenho para funcionários periodicamente; 

5. Contratar nutricionistas para atenção básica; 

6. Ampliar o número de equipamentos de informática, incluindo sistemas operacionais 

para viabilizar alimentação dos sistemas de informação federais; 

7. Aumentar o número de profissionais de todas as categorias, prioritariamente através 

de concurso público, diminuindo a falta de recursos humanos existentes; 

8. Implantar segurança nas Unidades de Saúde e melhorar a iluminação naquelas com 

funcionamento em horário estendido;  

9. Criar mecanismos para “multar” munícipes que não realizam as adequações 

necessárias em situações de risco para vetores; 

10. Disponibilizar passe livre do transporte coletivo aos agentes de saúde no horário 

comercial e dentro de sua área de abrangência; 

11. Adequar número de funcionários em todas as Unidades (Atenção Básica, Especializada 

e Urgência e Emergência) conforme dimensionamento dos órgãos competentes; 

12. Adequar espaço físico (ambiência), equipamentos e insumos para assistência 

adequada; 

13. Criar mecanismos de comunicação eficientes com toda a rede de saúde municipal; 

14. Implantar Plano de Cargos, Carreiras e Salários – PCCS/SUS; 

15. Adequar número de agentes comunitários de saúde de acordo com a necessidade de 

cada território e de agente de endemias para execução de suas funções específicas de 

controle de vetores (arrastão, IB, etc); 

16. Ampliar equipes de manutenção para maior agilidade nas respostas às demandas das 

Unidades de Saúde; 



 

17. Implantar sistema de comunicação para diminuição do absenteísmo, utilizando as 

tecnologias disponíveis; 

18. Melhorar ambiência nas Unidades de Saúde (ruído, calor excessivo, entre outros); 

19. Realizar planejamento para troca de equipamentos velhos e obsoletos a curto, médio 

e longo prazo (informática e médicos-hospitalares); 

20. Realizar concurso público para adequação de RH (específico para saúde, incluindo 

agente administrativo e agente de saúde). 

 

Eixo 2 – “Fortalecimento do SUS em São José do Rio Preto – Saúde como Direito” 

1. Melhorar a eficiência do SUS, com ampliação do acesso e oferta de consultas, exames 

e cirurgias; 

2. Aumentar a cobertura da Estratégia Saúde da Família no município com análise de 

perfil dos profissionais para atuação na estratégia; 

3. Adequar a acessibilidade da entrada da UBS Central (embarque e desembarque); 

4. Fortalecer a política de combate ao uso de álcool e outras drogas; 

5. Ampliar o número de Unidades Básicas de Saúde para cobertura de toda população; 

6. Adequar estrutura física para atender melhor a população nas ações em saúde; 

7. Ampliar ações de prevenção e promoção da saúde nas Escolas, Centros de Convivência 

e projetos para melhor conscientização da população; 

8. Estabelecer formas de identificação e direcionamento correto do usuário aos serviços 

nas Unidades Básicas de Saúde para melhorar o acolhimento e resolutividade; 

9. Ampliar número de leitos hospitalares; 

10. Melhorar o acolhimento e a rede de atenção à pessoa idosa; 

11. Melhorar a rede de atenção psicossocial com ampliação de profissionais capacitados 

(equipe multiprofissional) e com perfil para atuar na área; 

12. Ampliar a oferta de práticas integrativas e complementares nas Unidades Básicas de 

Saúde; 

13. Criar programas de comunicação para veiculação junto à população sobre a 

necessidade de hábitos saudáveis e da importância dos agentes de saúde nas visitas 

domiciliares (para cadastro e identificação de problemas); 

14. Implantar grupos de orientação de adolescentes utilizando os equipamentos 

disponíveis nos territórios (Ex.: CEU das Artes, ECO Santo Antônio, Poliesportivo, entre 

outros); 

15. Divulgar ações do Ônibus no Bairro com antecedência, utilizando carro de som; 



 

16. Construção de Unidades de Saúde nos bairros em desenvolvimento e/ou ampliação 

das Unidades existentes; 

17. Implantar prioridade de idosos nos serviços de saúde (Estatuto do Idoso); 

18. Aumentar o investimento na Atenção Básica; 

19. Habilitar mais equipamentos de promoção à saúde. 

Eixo 3 – “Fortalecimento do SUS em São José do Rio Preto – Controle social e gestão 

participativa” 

1. Ampliar o envolvimento da população/controle social; 

2. Fortalecer a intersetorialidade e o trabalho em rede, com envolvimento da 

comunidade; 

3. Garantir e estimular a participação dos trabalhadores em espaços em que tem voz e 

usar este espaço para empoderamento e compreensão das questões do SUS; 

4. Ampliar e qualificar os conselheiros de saúde (local e municipal) para uma melhor 

atuação junto à rede; 

5. Empoderar CLS para identificar problemas/necessidades do território e propor 

soluções; 

6. Estimular a realização de pesquisa de satisfação do cliente; 

7. Realizar trabalho de conscientização da população sobre o uso adequado dos recursos 

oferecidos; 

8. Divulgar os canais de comunicação para elogios e reclamações e seu uso adequado. 

  



 

4 POSSE DOS CONSELHEIROS MUNICIPAIS DE SAÚDE 

 

Durante a realização da XI Conferência Municipal de Saúde foi realizada a 

cerimônia de posse dos Conselheiros Municipais de Saúde, eleitos em processo 

eleitoral no mês de outubro de 2018, conforme Edital de Convocação para 

Eleições do Conselho Municipal de Saúde para o biênio de 2018-2020, publicado 

no Diário Oficial do município em 18 de agosto de 2018.  

Assim, foram empossados pelo Presidente do Conselho Municipal de 

Saúde, Dr. Geovanne Furtado Souza, os novos conselheiros municipais de saúde 

titulares e suplentes presentes à Conferência, renovando aproximadamente 55% 

do quadro de conselheiros, restando ainda uma vacância; os conselheiros eleitos 

ausentes à Conferência, tomarão posse na primeira reunião do Conselho 

Municipal de Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 DOCUMENTOS LEGAIS DE PREPARAÇÃO DA XI CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

5.1 CONVOCAÇÃO 

 

O plenário do Conselho Municipal de Saúde de São José do Rio Preto – SP 

em reunião ordinária realizada dia 12 de junho de 2018 deliberou pela aprovação 

da resolução CMS Nº 07/2018 que instituiu a Comissão Organizadora da XI 

Conferência Municipal de Saúde e as Pré-Conferências de Saúde de São José do 

Rio Preto, com composição paritária e publicada no Diário Oficial do Município; 

tal comissão teve por atribuição organizar a XI Conferência Municipal de Saúde. 

Vale ressaltar que a convocação da Conferência também foi publicada no 

Diário Oficial do Município.   

5.2 REGIMENTO INTERNO 

 

A Comissão organizadora da XI Conferência Municipal De Saúde elaborou o 

Regimento Interno em sua reunião ordinária; o mesmo foi aprovado pela 

Plenária da XI Conferência Municipal de Saúde. 

5.3 COMISSÃO ORGANIZADORA 

 

A XI Conferência Municipal de Saúde foi conduzida pela comissão 

organizadora que teve como atribuições: elaborar o regimento interno, a 

programação, dar apoio nos grupos de trabalhos, realizar a mesa de abertura, 

promover as palestras magnas e aprovação das propostas. 

A Comissão Organizadora da XI Conferência de Saúde foi composta por: 

 Antonio Costa (Representante de usuários); 

 Almiro Correia de Rezende (Representante de usuários); 

 Nanci Navas Carvalho (Representante de Trabalhadores da Saúde); 

 Amena Alcantara Ferraz Cury (Representante de Gestores/Prestadores). 



 

 

6 XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

Realizada no dia 24 de novembro de 2018 pelo Conselho Municipal de 

Saúde, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, a XI Conferência 

Municipal de Saúde de São José do Rio Preto teve a participação de 164 

delegados de um total de 265 inscritos, devidamente identificados por crachás 

de cores diferentes de acordo com o segmento a qual representava. Após a 

abertura oficial do evento, da formação da mesa de autoridades e da cerimônia 

de posse dos Conselheiros Municipais de Saúde, foram realizadas três palestras 

magnas, conforme os eixos temáticos, quais sejam: 

• Saúde como Direito - Dr. Leandro Bertini de Oliveira; 

• Controle social e gestão participativa - Dr. Belfari Garcia Guiral; 

• Condições de trabalho - Dr. Antônio Celio Camargo Moreno. 

Na sequência, os participantes se dividiram em três salas, distribuídas e 

identificadas no momento do credenciamento e analisaram o Documento 

Base, que constava as propostas discutidas nas Pré-Conferências; os 

delegados podiam excluir, propor nova redação e/ou acrescentar propostas, 

sem limite máximo. 

O produto dos três grupos foi levado à Plenária Final para aprovação. 

Foi apresentada ainda uma Moção de Apoio à Manutenção e 

Fortalecimento do SUS com 70 assinaturas, número suficiente para que fosse 

também aprovada pela Plenária Final e encaminhada ao Ministério da Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 PROPOSTAS APROVADAS NA PLENÁRIA FINAL DA XI CONFERÊNCIA 

MUNICIPAL DE SAÚDE  

 

7.1 PROPOSTAS EIXO 1 – CONDIÇÕES DE TRABALHO 

 
1. Adequar estrutura física, transporte e número de profissionais para expansão das 

equipes de saúde da família;  

2. Adequar número de funcionários em todas as Unidades (Atenção Básica, Especializada 

e Urgência e Emergência) conforme dimensionamento dos órgãos competentes; 

3. Adequar espaço físico melhorando a ambiência nas Unidades de Saúde (ruído, calor 

excessivo, entre outros), garantindo equipamentos e insumos para assistência 

adequada;  

4. Garantir condições físicas, ergonômicas e organizacionais de trabalho; 

5. Realizar concurso público para adequação de RH (específico para saúde, incluindo 

agente administrativo e agente de saúde). 

6. Fortalecer a educação continuada para todos os trabalhadores da rede (Atenção 

Básica, Atenção Especializada e Urgência/Emergência) melhorando o acolhimento e 

humanização; 

7. Ampliar as equipes de NASF, seguindo o que é preconizado pela Portaria do Ministério 

da Saúde – PNAB (5 a 9 equipes), garantindo a contratação de nutricionistas, dentre 

outros profissionais, considerando a característica do território; 

8. Implantar Plano de Cargos, Carreiras e Salários – PCCS/SUS realizando avaliação de 

desempenho para funcionários periodicamente; 

9. Ampliar o número de equipamentos de informática, incluindo sistemas operacionais 

para viabilizar alimentação dos sistemas de informação federais; 

10. Implantar porteiros/recepcionistas e garantir a iluminação adequada nas áreas 

externas em todas as Unidades de Saúde; 

11. Criar mecanismos para multar munícipes que não realizam as adequações necessárias 

em situações de risco para vetores; 

12. Garantir motoristas e viaturas em condições adequadas para todas as Unidades de 

Saúde considerando a extensão do território; 

13. Criar mecanismos de comunicação eficientes com toda a rede de saúde municipal; 



 

14. Adequar número de agentes comunitários de saúde de acordo com a necessidade de 

cada território e de agente de endemias para execução de suas funções específicas de 

controle de vetores (arrastão, IB, etc); 

15. Ampliar e capacitar equipes de manutenção para maior agilidade nas respostas às 

demandas das Unidades de Saúde; 

16. Implantar sistema de comunicação e outras estratégias para diminuição do 

absenteísmo do usuário, utilizando as tecnologias disponíveis; 

17. Garantir a substituição de equipamentos velhos e obsoletos com planejamento a curto 

e médio prazo (informática e médico-hospitalares); 

18. Implantar programa de qualidade de vida para todos os funcionários da Saúde; 

19. Garantir viaturas de remoção e recursos humanos para atender a demanda existente; 

20. Implantar a carga horária de 36 horas semanais para todos os trabalhadores dos 

Serviços de 24h. 

7.2 PROPOSTAS EIXO 2 – SAÚDE COMO DIREITO 

 

1. Melhorar a eficiência do SUS, com ampliação do acesso e oferta de consultas, exames 

e cirurgias; 

2. Fortalecer a política de combate ao uso de álcool e outras drogas com foco na 

prevenção, promoção e integração com outros setores ampliando ações de saúde nas 

Escolas, Centros de Convivência, programas de extensão e projetos para melhor 

conscientização da população; 

3. Ampliar a Cobertura de Atenção Básica; 

4. Adequar estrutura física das Unidades para prestar melhor atendimento a população 

visando à acessibilidade, mobilidade e segurança das Unidades de acordo com a 

necessidade; 

5. Construir um Hospital Público Municipal a fim de ampliar o número de leitos 

hospitalares; 

6. Melhorar o Acolhimento, humanização e atendimento a todos os usuários dos serviços 

de saúde; 

7. Ampliar a Rede de Atenção Psicossocial e implantar serviços específicos (ex: CAPS III 

infanto juvenil e Adulto) 

8. Ampliar e divulgar a oferta de práticas integrativas e complementares nas Unidades 

Básicas de Saúde; 

9. Divulgação e fortalecimento das ações executadas pelos Agentes de Saúde; 



 

10. Divulgar ações do Ônibus da Saúde com antecedência, utilizando carro de som; 

11. Habilitar mais equipamentos de promoção à saúde (academia da saúde). 

12. Intensificar as ações de prevenção e promoção à saúde nas escolas; 

13. Garantir a REMUME e ações que fortaleçam o uso racional de medicamentos; 

14. Criar e ampliar ações de prevenção e promoção á saúde das populações 

negligenciadas e vulneráveis (população em situação de rua, indígenas, profissionais 

do sexo, população LGBT, imigrantes e refugiados). 

7.3 PROPOSTAS EIXO 3 – CONTROLE SOCIAL E GESTÃO PARTICIPATIVA 

 

1. Ampliar o envolvimento da população/controle social, mediante à flexibilização de 

horários das reuniões dos Conselhos Locais de Saúde; 

2. Fortalecer a intersetorialidade e o trabalho em rede, com envolvimento da 

comunidade e parceria ensino de saúde/serviço; 

3. Capacitar e qualificar os conselheiros de saúde (local e municipal) para uma melhor 

atuação junto ao SUS, identificando problemas/necessidades do território e propondo 

soluções; 

4. Estimular a realização de pesquisa de satisfação do usuário através dos Conselheiros 

Locais, divulgando os canais de comunicação para elogios, reclamações, sugestões e 

seu uso adequado. 

5. Realizar trabalho de conscientização da população sobre o uso adequado dos recursos 

oferecidos; 

6. Divulgar em mídias a questão das faltas não justificadas em consultas e exames para 

otimização do atendimento em rede. 
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9 ANEXOS 

 

9.1 PROGRAMAÇÃO DA XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

9.2 REGIMENTO INTERNO  

 

CAPÍTULO I - DA NATUREZA E FINALIDADE 

 

Art. 1º. A XI Conferência Municipal de Saúde é o foro de debates e decisões sobre a 

política municipal de saúde de São José do Rio Preto e terá como finalidade: 

I – Reafirmar, impulsionar e efetivar os princípios e diretrizes do Sistema Único de 

Saúde (SUS), para garantir a saúde como direito humano; 



 

II – Mobilizar e estabelecer diálogos com a sociedade brasileira acerca do direito à 

saúde e em defesa do SUS; 

III – Fortalecer a participação e o controle social no SUS, com ampla representação da 

sociedade; 

IV – Empossar os Conselheiros Municipais de Saúde eleitos nas plenárias de eleição de 

cada segmento do Biênio 2018 a 2020. 

 

CAPÍTULO II - DA ORGANIZAÇÃO 

 

CAPÍTULO III - DA COMISSÃO ORGANIZADORA 

Art. 3º. A Comissão Organizadora eleita pelo Plenário do CMS é composta por 

Conselheiros Municipais de Saúde de forma paritária e é responsável pela organização, 

divulgação, convite aos delegados, convidados, expositores e observadores e 

elaboração de documentos oficiais a serem apresentados durante a Conferência de 

acordo com o tema central aprovado. 

Art. 4º. À Comissão Organizadora da XI Conferência Municipal de Saúde, compete: 

I – Promover, coordenar, supervisionar e resolver questões pertinentes e não previstas 

neste regimento, atendendo aos aspectos técnicos, políticos, administrativos e 

financeiros. 

II – Propor os critérios de credenciamento de delegados, assim como acompanhar sua 

aplicação; 

III – Mobilização com vistas à participação de todos os segmentos; 

IV – Garantir a participação de expositores para os temas propostos pela comissão 

organizadora da XI Conferência Municipal de Saúde; 

VI – Elaborar e propor: 

a) O Regimento Interno desta Conferência. 

b) Os critérios para participação de convidados e observadores; 

c) O número de vagas por segmento, segundo o critério de paridade. 

 

CAPÍTULO IV - DOS PARTICIPANTES 

 

Art. 5º. Participarão da XI Conferência Municipal de Saúde todas as pessoas 

interessadas na discussão e elaboração das diretrizes da Política Municipal de Saúde, 



 

sendo 300 (trezentos) Delegados, previamente inscritos, respeitando–se a paridade de 

representação, com direito a voz e voto, assim distribuídos: 

I – 150 (cento e cinquenta) Delegados representantes de Usuários;  

II – 75 (setenta e cinco) Delegados representantes de Trabalhadores da Saúde; 

III – 75 (setenta e cinco) Delegados representantes do Gestor e de Prestadores de 

Serviços (Filantrópicos e privados com fins lucrativos). 

Parágrafo Único – Permitir-se-á a participação ainda de convidados e observadores 

com direito a voz somente. 

Art. 6º. A XI Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto terá como tema 

central: “Fortalecendo o SUS em São José do Rio Preto”. 

Parágrafo único – A conferência será dividida em 03 (três) eixos, sendo: 

I – Eixo 1: Condições de trabalho; 

II – Eixo 2: Saúde como Direito; 

III – Eixo 3: Controle social e gestão participativa. 

 

CAPÍTULO VI – DA REALIZAÇÃO 

 

Art. 7º. A Conferência Municipal de Saúde será realizada no dia 24 de novembro de 

2018 no Centro de Convenções da FAMERP, das 08h00 às 17h00. 

 

CAPÍTULO VII - COMPOSIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DOS GRUPOS DE TRABALHO 

 

Art. 8º. Os delegados participantes serão divididos em três grupos, sendo cada grupo 

de 50 delegados cada, além de Convidados e observadores presentes, visando garantir 

a participação de representantes de todos os segmentos em cada etapa da discussão. 

I – Cada grupo de trabalho contará com apoio de coordenador e relator, indicados pela 

comissão organizadora para dirigir os trabalhos, garantindo o debate democrático no 

mesmo. 

II – Cada grupo de trabalho fará as discussões de um eixo considerando as propostas 

das Pré-conferências e poderão apresentar novas propostas se houver consenso. 

III – As propostas dos grupos serão encaminhadas à Plenária Final e deverão ser 

apresentadas para votação por maioria simples 50% (cinquenta por cento) mais um 

dos Delegados presentes. 

 

CAPÍTULO VIII - DA PLENÁRIA FINAL 

 

Art. 9º. A Comissão organizadora coordenará a plenária final da XI Conferência 

Municipal de Saúde, secretariada por colaboradores do CMS. 



 

Art. 10. A Plenária Final da XI Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto 

será conduzida da seguinte forma: 

I – As propostas dos grupos de trabalho serão apresentadas oralmente, através de 

multimídia, sem limite de propostas. 

II – Serão consideradas aprovadas as propostas que obtiverem maioria simples, ou 

seja, (50% mais um) dos votos dos Delegados presentes na plenária final. 

III – No processo de encaminhamento da votação, todas as propostas encaminhadas 

pelos grupos de trabalho serão lidas e votadas, sendo que apenas as que a Plenária 

solicitar destaque serão votadas em separado; 

IV – As solicitações de alterações deverão ser encaminhadas por escrito, em forma de 

emenda substitutiva, aditiva ou supressiva, até o término da leitura das propostas pela 

Mesa, constituindo-se em proposta de redação alternativa em relação ao item 

destacado; 

V – Será lida a redação final da emenda e submetida à votação; 

§1º Durante este processo de encaminhamento das propostas que foram destacadas, 

caso não haja consenso entre os propositores, será permitida a intervenção de dois 

participantes, um para defesa e outro para contestação, tendo cada um 02 (dois) 

minutos para sua manifestação; 

§2º Será permitida mais de uma manifestação, a favor ou contra, somente se a 

plenária não se sentir devidamente esclarecida para a votação; 

§3º Na sequência a proposta será colocada em votação; 

§4º Serão contados os votos a FAVOR, CONTRA, e as ABSTENÇÕES; 

§5º Durante o processo de votação os Delegados deverão se manifestar levantando o 

crachá; 

§6º A contagem de votos será feita pela Mesa Coordenadora; 

§7º A aferição dos votos será feita inicialmente por contraste e se necessário por 

contagem individual, sob a responsabilidade do coordenador da mesa diretora e 

auxilio da equipe de apoio; 

§8º Questões de “ordem” e problemas surgidos durante o processo de votação serão 

decididos pela Comissão Organizadora; 

§9º A Comissão Organizadora da plenária final assegurará o direito à manifestação aos 

delegados, por questão de ordem, sempre que qualquer um dos dispositivos deste 

regimento não estiver sendo observado; 

§10º As questões de ordem e de esclarecimento não serão permitidas durante o 

regime de votação; 

 

CAPÍTULO IX - DAS MOÇÕES 

 

Art. 11. As moções devem ser encaminhadas exclusivamente por delegados.  

 



 

Art. 12. Poderão ser apresentadas Moções desde que assinadas por no mínimo 20% do 

total de Delegados presentes. 

I – Encerrada a fase de apreciação das propostas dos grupos de trabalho, o 

coordenador da mesa convocará os propositores das Moções, que deverão proceder a 

simples leitura do texto garantindo-se a cada um o tempo de 02 (dois) minutos no 

máximo para defesa de sua Moção. 

II – Será concedido o mesmo tempo para a defesa do ponto de vista contrário ao do 

expositor da Moção. 

III – A votação das Moções ocorrerá por aclamação, sendo aprovadas por maioria 

simples dos Delegados presentes. 

IV – A aferição dos votos será feita inicialmente por contraste, se necessário por 

contagem individual, sob a responsabilidade da Comissão Organizadora e auxílio da 

equipe de apoio. 

 

Art. 13. Assegura-se aos Delegados da Plenária o questionamento à Mesa “Pela 

Ordem”, sempre que, a critério de qualquer um desses membros não esteja sendo 

cumprido este Regimento Interno. 

 

CAPITULO X – DOS RELATÓRIOS 

 

Art. 14. O Consolidado das propostas aprovadas será encaminhado através de 

relatório final da XI Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto, às 

autoridades as quais compete sua execução. 

 

CAPÍTULO XI - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 15. Os casos omissos e dúvidas quanto à aplicação deste regimento serão 

resolvidos pela Comissão Organizadora da XI Conferência Municipal de Saúde de São 

José do Rio Preto. 

 

Art. 16. As propostas e Moções deverão ser publicadas no Diário Oficial do Município 

pelo CMS. 

 

São José do Rio Preto, 20 de agosto de 2018. 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA DA XI CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE  

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 

 



 

9.3 DOCUMENTO BASE 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Secretaria de Saúde de São José do Rio Preto é responsável por executar a política 

municipal de saúde. Compete a este órgão realizar atendimento médico, laboratorial, 

ambulatorial e odontológico nas Unidades da Atenção Básica, Serviços de Atenção 

Especializada e nas Unidades de Pronto Atendimento bem como ações educativas, de 

prevenção de doenças e campanhas. 

O município está organizado em 10 Regiões, nas quais estão distribuídas 27 áreas de 

abrangência, cada uma com uma Unidade de Saúde da Atenção Primária (03 Estratégias de 

Agentes Comunitários de Saúde e 24 Estratégias de Saúde da Família); 03 Unidades de Pronto 

Atendimento, 02 Prontos Socorros e 20 Serviços de Atendimento Especializado. 

O Conselho Municipal de Saúde, criado pela Lei n.º 6.833 de 25 de Setembro de 1997 e 

reestruturado pela Lei n.º 8.567 de 10 de Janeiro de 2002 é um órgão máximo de instância 

colegiada, deliberativa, representativa, normativa, consultiva, de natureza permanente e 

fiscalizadora dos serviços de saúde e tem por finalidade atuar na formulação de estratégias e 

controle da execução da política municipal de saúde, inclusive nos aspectos econômicos e 

financeiros, nas estratégias e na promoção do processo de controle social em toda sua 

amplitude, no âmbito do Sistema Único de Saúde, interagindo com os setores público e 

privado. 

Conforme previsto na Lei Municipal n.º 8567/2002, as Conferências de Saúde são 

realizadas a cada dois anos, com a representação dos vários segmentos sociais, para avaliar a 

situação de saúde e propor as diretrizes para a formulação da política de saúde no nível 

correspondente. 

Como etapas preparatórias para a XI Conferência Municipal de Saúde, no mês de 

Outubro do presente ano foram realizadas 04 (quatro) Pré-Conferências de Saúde, divididas 

por macrorregiões do município, de forma a facilitar o acesso e aproximar os participantes da 

realidade local no qual estão inseridos para discutir propostas para suas regiões, quais sejam: 

Região Central (23/10/18), Regiões HB, Vila Toninho e Schmitt (24/10/18), Regiões Pinheirinho, 

Cidade da Criança e CEU (29/10/18) e Regiões Bosque, Talhado e Represa (30/10/18). Nestes 



 

espaços, foram discutidos os indicadores de saúde das respectivas regiões, bem como sobre o 

financiamento e a importância do controle social.  

O produto das discussões das Pré-Conferências de Saúde foi consolidado nos três eixos 

de discussão da XI Conferência Municipal de Saúde e é apresentado a seguir. Estas propostas 

serão discutidas nos grupos de trabalho da Conferência e aquelas aprovadas, serão 

apresentadas na Plenária Final. 

 

Eixo 1 – “Fortalecimento do SUS em São José do Rio Preto – Condições de trabalho” 

 

 Adequar estrutura física, transporte e número de profissionais para que as equipes de 

saúde da família funcionem; 

 Fortalecer a educação continuada para todos os trabalhadores da rede (Atenção Básica, 

Atenção Especializada e Urgência/Emergência) melhorando o acolhimento e 

humanização; 

 Ampliar as equipes de NASF, seguindo o que é preconizado pela Portaria do Ministério da 

Saúde – PNAB (5 a 9 equipes); 

 Realizar avaliação de desempenho para funcionários periodicamente; 

 Contratar nutricionistas para atenção básica; 

 Ampliar o número de equipamentos de informática, incluindo sistemas operacionais para 

viabilizar alimentação dos sistemas de informação federais; 

 Aumentar o número de profissionais de todas as categorias, prioritariamente através de 

concurso público, diminuindo a falta de recursos humanos existentes; 

 Implantar segurança nas Unidades de Saúde e melhorar a iluminação naquelas com 

funcionamento em horário estendido;  

 Criar mecanismos para “multar” munícipes que não realizam as adequações necessárias 

em situações de risco para vetores; 

 Disponibilizar passe livre do transporte coletivo aos agentes de saúde no horário 

comercial e dentro de sua área de abrangência; 

 Adequar número de funcionários em todas as Unidades (Atenção Básica, Especializada e 

Urgência e Emergência) conforme dimensionamento dos órgãos competentes; 

 Adequar espaço físico (ambiência), equipamentos e insumos para assistência adequada; 

 Criar mecanismos de comunicação eficientes com toda a rede de saúde municipal; 



 

 Implantar Plano de Cargos, Carreiras e Salários – PCCS/SUS; 

 Adequar número de agentes comunitários de saúde de acordo com a necessidade de cada 

território e de agente de endemias para execução de suas funções específicas de controle 

de vetores (arrastão, IB, etc); 

 Ampliar equipes de manutenção para maior agilidade nas respostas às demandas das 

Unidades de Saúde; 

 Implantar sistema de comunicação para diminuição do absenteísmo, utilizando as 

tecnologias disponíveis; 

 Melhorar ambiência nas Unidades de Saúde (ruído, calor excessivo, entre outros); 

 Realizar planejamento para troca de equipamentos velhos e obsoletos a curto, médio e 

longo prazo (informática e médicos-hospitalares); 

 Realizar concurso público para adequação de RH (específico para saúde, incluindo agente 

administrativo e agente de saúde). 

 

Eixo 2 – “Fortalecimento do SUS em São José do Rio Preto – Saúde como Direito” 

 

 Melhorar a eficiência do SUS, com ampliação do acesso e oferta de consultas, exames e 

cirurgias; 

 Aumentar a cobertura da Estratégia Saúde da Família no município com análise de perfil 

dos profissionais para atuação na estratégia; 

 Adequar a acessibilidade da entrada da UBS Central (embarque e desembarque); 

 Fortalecer a política de combate ao uso de álcool e outras drogas; 

 Ampliar o número de Unidades Básicas de Saúde para cobertura de toda população; 

 Adequar estrutura física para atender melhor a população nas ações em saúde; 

 Ampliar ações de prevenção e promoção da saúde nas Escolas, Centros de Convivência e 

projetos para melhor conscientização da população; 

 Estabelecer formas de identificação e direcionamento correto do usuário aos serviços nas 

Unidades Básicas de Saúde para melhorar o acolhimento e resolutividade; 

 Ampliar número de leitos hospitalares; 

 Melhorar o acolhimento e a rede de atenção à pessoa idosa; 

 Melhorar a rede de atenção psicossocial com ampliação de profissionais capacitados 

(equipe multiprofissional) e com perfil para atuar na área; 

 Ampliar a oferta de práticas integrativas e complementares nas Unidades Básicas de 

Saúde; 



 

 Criar programas de comunicação para veiculação junto à população sobre a necessidade 

de hábitos saudáveis e da importância dos agentes de saúde nas visitas domiciliares (para 

cadastro e identificação de problemas); 

 Implantar grupos de orientação de adolescentes utilizando os equipamentos disponíveis 

nos territórios (Ex.: CEU das Artes, ECO Santo Antônio, Poliesportivo, entre outros); 

 Divulgar ações do Ônibus no Bairro com antecedência, utilizando carro de som; 

 Construção de Unidades de Saúde nos bairros em desenvolvimento e/ou ampliação das 

Unidades existentes; 

 Implantar prioridade de idosos nos serviços de saúde (Estatuto do Idoso); 

 Aumentar o investimento na Atenção Básica; 

 Habilitar mais equipamentos de promoção à saúde. 

 

 

Eixo 3 – “Fortalecimento do SUS em São José do Rio Preto – Controle social e gestão 

participativa” 

 

 Ampliar o envolvimento da população/controle social; 

 Fortalecer a intersetorialidade e o trabalho em rede, com envolvimento da comunidade; 

 Garantir e estimular a participação dos trabalhadores em espaços em que tem voz e usar 

este espaço para empoderamento e compreensão das questões do SUS; 

 Ampliar e qualificar os conselheiros de saúde (local e municipal) para uma melhor atuação 

junto à rede; 

 Empoderar CLS para identificar problemas/necessidades do território e propor soluções; 

 Estimular a realização de pesquisa de satisfação do cliente; 

 Realizar trabalho de conscientização da população sobre o uso adequado dos recursos 

oferecidos; 

 Divulgar os canais de comunicação para elogios e reclamações e seu uso adequado. 
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